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RESUMO 

 

O estudo teve como objetivo verificar o impacto da qualidade da casca de 597 ovos de matrizes pesadas com 41 semanas 

de idade da linhagem Cobb sobre a mortalidade embrionária e a eclodibilidade de pintos de corte. As características 

avaliadas foram translucência, gravidade específica, cor de casca, eclosão total, eclodibilidade, mortalidade embrionária 

e contaminação de ovos. 
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contaminação. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

No processo industrial da cadeia avícola, quantos mais ovos nascidos uma matriz reprodutora 

possuir, melhor o lote e consequentemente maior o lucro para a cadeia avícola.  

O objetivo deste presente estudo foi avaliar o impacto da qualidade da casca do ovo na eclosão 

e na mortalidade embrionária, baseado em scores de translucência, gravidade específica da casca e 

cores das cascas, visando a obtenção de melhoria na nutrição das matrizes consequentemente melhor 

produtividade, alavancando a produção de pintinhos. 

De modo específico, este estudo buscou: identificar os ovos que serão avaliados; realizar a 

gravidade específica dos ovos; avaliar a coloração da casca dos ovos; avaliar o grau de translucência 

da casca dos ovos; avaliar a mortalidade embrionária dos ovos que não eclodiram e avaliar o 

percentual dos ovos que eclodiram. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 INCUBAÇÃO 

 

Schmidt (2003) afirmou que os matrizeiros são os responsáveis pela qualidade dos ovos 

enviados ao incubatório, ou seja, o setor de incubação possui sua incubação dependente da granja de 

                                                           
1 Aluna do último período do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário FAG. E-mail: 

dudapadilha2008@gmail.com  
2 Economista. Mestre em Desenvolvimento Regional e Agronegócios. Professor do Centro Universitário FAG. E-mail: 

eduardo@fag.edu.br  

mailto:dudapadilha2008@gmail.com
mailto:eduardo@fag.edu.br


Estudo do impacto da Translucência, Gravidade Específica e Cor de Casca de Ovos sobre a Mortalidade 

Embrionária e Eclodibilidade de Pintos de Corte 

               Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária FAG – Vol.6, no  1, jan/jun 2023                           227 

produção. Conforme Tona et al (2003), o incubatório deve converter ovos férteis no maior número 

possível de pintos viáveis, atendendo as necessidades da avicultura. 

O modelo artificial de incubação é praticado em máquinas que possuem manejo de temperatura, 

umidade, fluxo de oxigênio e gás carbônico, além da viragem dos ovos, a fim de imitar o 

comportamento natural das galinhas (VILLANUEVA, 2012).  

 

2.2 COMPOSIÇÃO DO OVO 

 

O sistema reprodutivo das galinhas é constituído de ovário esquerdo e seu respectivo oviduto, 

finalizando com a cloaca (JOHNSON, 2006; SAMUELSON, 2007). De acordo com Rutz et al (2007), 

as aves possuem um intervalo de ovulação menor que os mamíferos, tendo em vista que liberam óvulo 

todos os dias. É no óvulo (gema) que o embrião retira todos os nutrientes necessários para seu 

desenvolvimento.  

Segundo Parizzi et al (2008), o oviduto engloba o ovário chegando na cloaca, partindo-se em 

infundíbulo, magno, istmo, útero e vagina. O infundíbulo é o local encarregado de receber o oócito 

produzido pelo ovário, ocorrer a fecundação, formação da calaza e armazenar espermatozoides. O 

magno é responsável pela produção dos componentes do albúmen, enquanto o istmo pelas membranas 

da casca. 

A casca é produzida no útero, o qual também pigmenta a casca mineralizada do ovo e produz a 

cutícula. O ovo formado recentemente passa pelo canal vaginal, para finalmente chegar na cloaca, 

canal comum aos órgãos reprodutivos, excretor e digestório (BACHA; BACHA, 2003; 

PROUDMAN, 2004; JOHNSON, 2006; SAMUELSON, 2007; PARIZZI et al, 2008; JUNG et al, 

2011; REED-JR; COBE; BLACKFORD et al, 2011), em um período de aproximadamente 26 horas. 

A casca do ovo possui seis camadas, sendo que a região mamilar desempenha um papel 

importante na qualidade do ovo (SOLOMON, 1991). Os núcleos mamilares iniciais são responsáveis 

pela calcificação da casca do ovo, ou seja, qualquer alteração pode danificar a estrutura da casca do 

ovo (BRACKPOOL, 1995).  

O albúmen possui função de absorção de impactos, sendo uma camada que circunda a gema, 

uma camada média e uma camada próxima a casca (STADELMAN; COTERILL, 1977; ROSE, 1997; 

SOUZA-SOARES; SIEWERDT, 2005). A gema é circundada pela membrana vitelina, aderidas com 

as calazas ao albúmen, onde localiza-se o blastodisco, responsável por armazenar o código genético 

(ROSE, 1997; SOUZA-SOARES; SIEWERDT, 2005). A gema absorve água do albúmen durante o 

armazenamento de ovos (ORDÓNEZ, 2005; SOUZA-SOARES; SIEWERDT, 2005). 
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 A câmara de ar forma-se entre as membranas externas e interna, quando após a postura do ovo, 

ele resfria, provocando uma contração da câmara. (BENITES; FURTADO; SEIBEL, 2005; 

FERNANDES, 2014; SACCOMANI, 2015). Conforme Benabdeljelil e Ryadi, (1991), a qualidade 

do ovo depende da qualidade da casca, idade, genética, resistência à manipulação e condição sanitária 

das aves. 

 

2.3 INFLUÊNCIA DA CASCA NO DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO 

 

Ramos (2008) afirmou que a casca do ovo é formada por duas membranas, esponjosa e mamilar. 

A primeira é próxima à casca; enquanto a outra mais interna. Essa membrana fornece maior 

resistência a casca, protegendo o interior do ovo. Ambas são formadas por fibras protéicas que se 

cruzam, e na extremidade do ovo, essas membranas se separam, dando lugar para a câmara de ar. 

Almeida et al (2010) sustentaram que a quantidade de cálcio nas cascas de ovos está associada 

com a quantidade disponível no trato gastrointestinal das aves. Sabe-se que o pintinho absorve cálcio 

da casca dos ovos, exercendo importante influência na formação óssea do pintinho em formação, por 

isso, a quantidade de cálcio na dieta das matrizes deve ser balanceada. Dentre as vitaminas, o 

colecalciferol (D3), é a principal responsável pela manutenção e integridade da casca (MORENG; 

AVENS, 1990). 

A qualidade da casca do ovo é influenciada por fatores como idade da matriz, genética, 

temperatura e doenças (ROBERTS, 2004). A nutrição das aves além de influenciar na qualidade física 

dos ovos (tamanho, porcentagem de seus componentes, resistência da casca) pode também alterar a 

composição química (qualidade nutricional) dos mesmos (MORENG; AVENS, 1990). Um dos 

fatores influenciados pela dieta é a qualidade externa dos ovos que está intimamente relacionada ao 

balanço nutricional dos minerais envolvidos na formação da casca.  

Segundo Garcia et al (2010), ao ficarem mais velhas, as galinhas produzem ovos com qualidade 

de casca inferior, com menor quantidade de albúmen e com maior peso e porcentagem de gema. 

Schmidt (2003) declarou que aves com idade avançada produzem ovos maiores e com maior 

deposição de gema, devido às ovulações serem mais espaçadas. O cálcio depositado na casca é 

constante durante toda a vida da matriz, porém, o ovo aumenta de tamanho, com uma menor 

quantidade de cálcio depositada por unidade de superfície, com consequente redução na qualidade 

(OLIVEIRA, 1991; MAZZUCO; ROSA; JAENISCH, 1998). 

 Deficiências nutricionais nas dietas das matrizes durante a formação do ovo, poderão repercutir 

negativamente na fase produtiva do frango (MORAN JR., 2007). A casca do ovo é porosa para 

possibilitar a respiração do embrião e a perda de umidade do ovo durante a incubação (MORENG; 
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AVENS, 1990). Para Fireman (2021), a nutrição das galinhas necessita de minerais como cálcio, o 

qual forma a parte inorgânica da casca, zinco, manganês e cobre, formam a parte orgânica da casca. 

 

2.4 GRAVIDADE ESPECÍFICA 

 

A função do teste de gravidade específica é mensurar a grossura e resistência da casca do ovo 

(BAIÃO; CANÇADO, 1997). Concordante a Avila e Rosa (2000), a gravidade específica avalia a 

densidade do ovo e a espessura da casca. Ovos com densidades menores representam falta de 

integridade de casca, maior contaminação dos embriões e redução nos índices de incubação. Este 

teste é realizado por flutuação com sal, onde existem gravidades da água entre 1.050 e 1.100. Os ovos, 

ao flutuarem, são apontados conforme seu valor. Salienta-se que maior o valor da gravidade 

específica maior é a espessura da casca do ovo (HAMILTON, 1982). 

 

2.5 TRANSLUCÊNCIA 

 

A translucência da casca é resultado de botões mamilares irregulares devido à junção de centros 

mamilares nas fases iniciais da formação da casca do ovo. Caso ocorra insuficiência de manganês, 

pode haver aumento de áreas translúcidas, afetando negativamente na estrutura (BRANDÃO, 2011), 

além de diminuição na produção dos ovos, espessura da casca e eclodibilidade (NORRIS; CASKEY, 

1939; LYONS 1939). Cascas de ovos de galinhas deficientes em minerais apresentam áreas 

translúcidas e/ou opacas (LONG-STAFF; HILLS 1972). 

 Manchas translucentes nas cascas de ovos revelam defeitos na formação da ultraestrutura 

(camadas internas e externas que formam a base orgânica), gerando assim, pintinhos com esqueleto 

ósseo frágil. A translucência é gerada quando o carbonato de cálcio não possui a conexão correta com 

a membrana externa da casca, fazendo com que os cristais de carbonato flutuem, sem a ordem 

geométrica correta, consequentemente, o embrião tem dificuldade em acessar o cálcio da casca. 

(FIREMAN, 2021). 

 

2.6 COR DE CASCA 

 

De acordo com Bertechini (2004), a coloração da casca pode variar entre branco e marrom e 

determina-se pela herança genética da matriz, sendo controlada por genes que controlam a deposição 

de pigmentos provenientes do anel de porfirina do grupo heme. Conforme Brito (2006), ovos de 

coloração branca necessitam de duas horas a menos de incubação em relação a ovos de casca 
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vermelha, devido a qualidade de casca inferior, pois apresentam menor dureza, sendo mais fina e 

sensível a temperatura e oxigenação externa. Ramos (2008) concluiu que ovos brancos possuem 

melhor gravidade específica e percentagem de casca do que ovos marrons. 

 

2.7 EMBRIODIAGNÓSTICO 

 

Conforme Gonzales (2005), a técnica que consiste em abertura dos ovos não eclodidos a fim de 

diagnosticar a motivação da mortalidade embrionária, infertilidade e contaminações dos ovos é o 

embriodiagnóstico. A partir deste conhecimento, é possível rastrear a origem do problema e corrigi-

lo, interferindo nos manejos de incubação.  

Conforme Macari e Gonzales (2003), a mortalidade embrionária precoce compreende entre as 

horas iniciais de incubação até o sétimo dia, a mortalidade intermediária vai do oitavo e 14º dia, 

enquanto a mortalidade tardia acontece entre 15 e 21 dias de incubação. É importante diferenciar 

mortalidade embrionária inicial de infertilidade. Conforme Lopes de Alda (2003), os ovos que não 

apresentem desenvolvimento são considerados inférteis, representando óvulo não fertilizado, com um 

ponto denso no disco germinativo.  

 

2.8 OVOS CONTAMINADOS 

 

Quando o ovo é posto, seu conteúdo interno é estéril, porém, a casca é contaminada. A casca, 

suas membranas, a cutícula e o albúmen são barreiras contra agentes microbianos nos ovos, porém, a 

casca é porosa, permitindo a entrada de bactérias (STADELMAN; COTTERILL, 1977; BURLEY, 

1990; HUTCHISON et al, 2003). Além disso, defeitos na casca do ovo podem fornecer meios para a 

penetração de bactérias da casca do ovo para o conteúdo interno (REU et al, 2006). Ranhuras internas 

na membrana da casca diminuem a resistência à penetração bacteriana (SOLOMON, 1991). Cardoso 

et al (2001) relataram que o contato da ave com as excretas é o meio mais provável de contaminação 

bacteriana dos ovos. 

 

2.9 ECLOSÃO TOTAL E ECLODIBILIDADE 

 

Compreende-se por eclosão a relação entre pintos nascidos e o total de ovos incubados. A 

eclodibilidade é a eclosão apenas dos ovos férteis. Segundo Schimidt, Figueiredo e Ávila (2002), o 

índice de eclosão dos ovos e a qualidade do pinto de um dia têm sido empregadas como indicativo da 

produtividade do incubatório. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 A pesquisa foi desenvolvida no incubatório de uma cooperativa agroindustrial localizada em 

Cascavel, Paraná, no período entre 20 de maio de 2022 a 12 de junho de 2022. Realizou-se para este 

estudo uma incubação com ovos originados de matrizes pesadas, acondicionados em uma incubadora 

de estágio múltiplo (Mod. Mg 125e CASP) com capacidade máxima de 20.736 ovos. Cada incubadora 

é composta de seis carros com capacidade para 3.456 ovos, divididos em 36 bandejas de 96 ovos. 

Foram separados e marcados individualmente com pincel atômico 597 ovos de matrizes de 

corte da linhagem CobbMale com 41 semanas de idade, sendo selecionados apenas ovos limpos e 

com a casca íntegra (figura 1). 

 

Figura 1- Marcações dos ovos 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

Na gravidade específica, a avaliação da qualidade da casca foi pelo método de Arquimedes 

(figura 2), onde os ovos são mergulhados em baldes com diferentes concentrações de solução salina 

(NaCl) calibradas com densímetro da marca Incoterm® e separados em A (gravidade até 1070 g/cm³); 

B (gravidade entre 1071 e 1075 g/cm³); C (gravidade entre 1076 e 1080 g/cm³); D (gravidade entre 

1081 e 1085 g/cm³) e E (acima de 1085 g/cm³) (figura 3). 
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Figura 2- Flutuação dos ovos conforme o método de Arquimedes 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

Figura 3- Densímetro marcando a gravidade da água (A), constatando valor de 1085 (B) 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2022). 

 

Além disso, com a BlueBox®, equipamento no qual um foco de luz de led ilumina e fotografa 

os ovos, foi possível diferenciar as transluscências das cascas em score 1, 2 ou 3 (figura 4). Os ovos 

também foram classificados conforme sua cor de casca, entre brancos, médios ou marrons. 

 

  

B 



Estudo do impacto da Translucência, Gravidade Específica e Cor de Casca de Ovos sobre a Mortalidade 

Embrionária e Eclodibilidade de Pintos de Corte 

               Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária FAG – Vol.6, no  1, jan/jun 2023                           233 

Figura 4- Diferenciação dos scores da translucência da casca (A) com o auxílio da BlueBox® (B) 

 
Fonte: Zinpro (2020). 
 

Os ovos foram incubados a uma temperatura de 99.4ºF por 458 horas de incubação, após isso 

os ovos foram vacinados in-ovo e transferidos para o nascedouro, onde permaneceram por 48 horas, 

tempo necessário para a eclosão dos pintos. Após isso, foram contabilizados o número de pintos 

nascidos de cada lote e realizado o embriodiagnóstico dos ovos sobrantes não-eclodidos. As variáveis 

avaliadas foram eclosão total (ET), eclodibilidade (EC), mortalidade embrionária total (MET), 

mortalidade inicial (MI), mortalidade média (MM), mortalidade final (MF) e contaminação 

bacteriana (C). 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 

4.1 TRANSLUCÊNCIA 

  

Os ovos de score 2 obtiveram a maior quantidade, sendo assim, os dados seguintes são 

ponderados sobre a quantidade de ovos de cada score. Dentre os 597 ovos avaliados, 113 foram 

considerados score 1 (18.9%), 366 score 2 (61.3%) e 118 score 3 (19.8%). A tabela 1 abaixo apresenta 

esses dados.  

Tabela 1- Porcentagem de ovos por score. 

Score N° ovos  % por score 

1 113  18,93 

2 366  61,31 

3 118  19,77 

Total 597  100,00 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A B 
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4.1.1 Translucência, Eclosão Total (ET), Eclodibilidade (EC), Mortalidade Embrionária (MET) E 

Contaminação Bacteriana (C) 

  

A Eclosão Total refere-se ao número de pintos nascidos em relação ao número de ovos totais 

incubados. De 597 ovos, eclodiram 81 pintos provenientes de ovos score 1 de translucência (71.7%), 

262 pintos de score 2 (71.6%) e 74 pintos de score 3 (62.7%), como demonstra a tabela 2. 

 

Tabela 2- Eclosão total (ET) de pintos por score de translucência. 

Score N° ovos N° pintos % ET 

1 113 81 71,68 

2 366 262 71,58 

3 118 74 62,71 

Total 597 417 69,85 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A Eclodibilidade refere-se a eclosão somente dos ovos que foram realmente fecundados, ou 

seja, deve-se contabilizar ovos inférteis e calcular a eclosão sobre férteis. No score 1 de translucência, 

eclodiram 81 pintos de 104 ovos férteis (77.88%), no score 2 de translucência, eclodiram 262 pintos 

de 344 ovos férteis (76.16%) e no score 3 de translucência eclodiram 74 pintos de 112 ovos férteis 

(66.07), conforme tabela 3.  

 

Tabela 3- Eclodibilidade (EC) de pintos por score de translucência. 

Score N° ovos N° ovos férteis N° pintos % EC 

1 113 104 81 77,88 

2 366 344 262 76,16 

3 118 112 74 66,07 

Total 597 560 417 74,46 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Na tabela 2, o score 3 foi o que teve a menor eclosão, enquanto que na tabela 3, também obteve 

a menor eclodibilidade. Os dados da tabela 2 e 3 estão de acordo com o proposto por Norris e Caskey 

(1939) e Lyons (1939), onde os autores afirmam que ovos com aumento de áreas translúcidas 

provocam menor eclodibilidade. 

A visualização da mortalidade embrionária total é possível após a abertura dos ovos que não 

eclodiram, diferenciando o estágio em que ocorreu, entre mortalidade inicial (MI), mortalidade média 

(MM) e mortalidade final (MF). A tabela 4 apresenta os dados de mortalidade embrionária. 
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Tabela 4- Mortalidades embrionárias (MET) por score de translucência. 

Score N° ovos férteis %MI %MM %MF %MET 

1 104 9,62 0,96 2,88 13,46 

2 344 13,37 1,74 2,62 17,73 

3 112 18,75 2,68 1,79 23,21 

Total 560     
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os ovos de score 3 foram os que mais obtiveram mortalidade embrionária total (MET), 

consequentemente a menor eclodibilidade entre as três transluscências, como demonstra a tabela 4. 

Conforme os dados, as mortalidades iniciais e médias foram maiores no score 3, porém, a 

translucência não afetou a mortalidade final, não apresentando diferença significativa entre os scores 

1 e 2. Os dados da tabela 4 estão de acordo com o proposto por Schmidt et al (2002), que comunica 

que ovos com malformação da casca perdem maior quantidade de água durante a incubação, 

interferindo diretamente na eficiência de incubação. 

Os ovos que não eclodiram por consequência de uma contaminação bacteriana não 

demonstraram diferença significativa por score de translucência, ao contrário do proposto por Reu et 

al (2006), que afirma que defeitos na casca do ovo podem fornecer meios para a penetração de 

bactérias da casca do ovo para o conteúdo interno. Os dados de ovos contaminados estão na tabela 5. 

 

Tabela 5- Contaminação bacteriana (C) de ovos por score de translucência. 

Score N° ovos férteis N° ovos C %C 

1 104 1 0,96 

2 344 3 0,87 

3 112 1 0,89 

Total 560 5 0,89 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

4.2 GRAVIDADE ESPECÍFICA 

 

Os ovos de gravidade específica em 1080 e 1085g/cm³ foram aqueles que tiveram o maior 

número de ovos. Por se tratar de um lote com 41 semanas de idade, não é considerado um lote de 

matriz velha, por isso, apresenta uma gravidade específica boa, concordando com a informação de 

Garcia et. al (2010), que, ao ficarem mais velhas, as galinhas produzem ovos com qualidade de casca 

inferior. Dentre os 597 ovos avaliados, 25 foram considerados gravidade 1070 g/cm³ (4.19%); 82 

gravidade 1075 g/cm³ (13.74%); 248 gravidade 1080 g/cm³ (41.54%); 186 gravidade 1085 g/cm³ 

(31.16%) e 56 gravidade acima de 1085 g/cm³ (9.38%), conforme tabela 6. 
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 Tabela 6- Porcentagem de ovos por gravidade específica. 

 

 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

4.2.1 Gravidade Específica, Eclosão Total (ET), Eclodibilidade (EC), Mortalidade Embrionária 

(MET) e Contaminação Bacteriana (C) 

 

De 597 ovos, eclodiram 11 pintos provenientes de ovos com gravidade específica 1070 g/cm³ 

(44%), 57 pintos de gravidade específica 1075 g/cm³ (69.51%), 181 pintos de gravidade específica 

1080 g/cm³ (72.98%), 135 pintos de gravidade específica 1085 g/cm³ (72.58%) e 33 pintos de 

gravidade específica acima de 1085 g/cm³, como demonstra a tabela 7. 

 

Tabela 7- Eclosão Total (ET) por gravidade específica. 

Gravidade em g/cm³ N° ovos  N° pintos %ET 

1070 25 11 44,00 

1075 82 57 69,51 

1080 248 181 72,98 

1085 186 135 72,58 

>1085 56 33 58,93 

Total 597 417 69,85 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Na eclosão dos férteis, eclodiram 47.83% com gravidade específica de 1070 g/cm³; 75% com 

gravidade específica de 1075 g/cm³; 76.05% com gravidade específica de 1080 g/cm³; 78.03% com 

gravidade específica de 1085 g/cm³ e 66% com gravidade específica acima de 1085 g/cm³, como 

mostrado na tabela 8. 

 

Tabela 8- Eclodibilidade (EC) por gravidade específica. 

Gravidade em g/cm³ N° ovos N° ovos férteis N° pintos % EC 

1070 25 23 11 47,83 

1075 82 76 57 75,00 

1080 248 238 181 76,05 

1085 186 173 135 78,03 

>1085 56 50 33 66,00 

Total 597 560 417 74,46 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Gravidade em g/cm³ N° ovos  % ovos 

1070 25 4,19 

1075 82 13,74 

1080 248 41,54 

1085 186 31,16 

>1085 56 9,38 

Total 597 100,00 
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Na tabela 2 e 3, ovos com densidades específicas entre 1080 e 1085 obtiveram melhores 

resultados de eclosão e eclodibilidade, informação que está de acordo com o proposto por Peebles e 

Brake (1985), onde ovos com densidades em torno de 1080 apresentam melhores resultados de 

incubação. Além disso, a cada diminuição da gravidade específica, a eclosão tende a cair em cinco 

por cento. Os dados estão contrários ao exposto por Romanov e Narushin (2002), onde apresentam 

que ovos com a casca mais grossa possuem melhores índices de eclosão. 

Os ovos de gravidade específica em 1070 e acima de 1085 foram os que mais obtiveram 

mortalidade embrionária total (MET) entre as gravidades específicas, como demonstra a tabela 9. 

Conforme os dados, ovos com densidades em torno de 1070 apresentam maior mortalidade 

embrionária total, com maior foco na mortalidade final. Ovos com gravidade acima de 1085 

apresentam maior mortalidade embrionária inicial. Os dados da tabela 9 estão concordantes com o 

demonstrado por Peebles e Brake (1985), onde ovos com densidades baixas estão sujeitos a 

mortalidade embrionária maior devido a maior perda de umidade do ovo. 

  

Tabela 9- Mortalidades embrionárias (MET) por gravidade específica. 

Gravidade em g/cm³ N° ovos férteis % MI % MM % MF % MET 

1070 23 8,70 4,35 17,39 30,43 

1075 76 13,16 - 2,63 15,79 

1080 238 13,45 1,68 2,10 17,23 

1085 173 12,72 1,73 1,16 15,61 

>1085 50 22 4 2 28 

Total 560     
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os ovos que não eclodiram por consequência de uma contaminação foram maiores na gravidade 

específica menor (1070), conforme tabela 10, pois, conforme Peebles e Brake (1985), ovos com 

densidades baixas possuem mais chances de contaminação. 

 

Tabela 10- Contaminação bacteriana (C) de ovos por gravidade específica. 

Gravidade em g/cm³ N° ovos férteis Nº ovos C % C 

1070 23 1 4,35 

1075 76 1 1,32 

1080 238 1 0,42 

1085 173 1 0,58 

>1085 50 1 2,00 

Total 560 5 0,89 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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4.3 COR DE CASCA 

 

Os ovos de coloração média foram o maior número de ovos. Dentre os 597 ovos avaliados, a 

coloração branca apresentou apenas 2.68% dos ovos, enquanto a média apresentou 66.67% e a cor 

marrom, 30.65% dos ovos, dados a seguir na tabela 11. 

 

Tabela 11- Porcentagem de ovos por cor de casca. 

Cor de casca N° ovos % ovos 

branco 16 2,68 

médio 398 66,67 

marrom 183 30,65 

Total 597 100,00 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

4.3.1 Cor De Casca, Eclosão Total (ET), Eclodibilidade (EC), Mortalidade Embrionária (MET) e 

Contaminação Bacteriana (C) 

 

De 597 ovos, eclodiram 9 pintos provenientes de ovos com cor branca (56,25%), 277 pintos de 

cor média (69,60%) e 131 pintos de cor marrom (71,58), como demonstra a tabela 12. 

 

Tabela 12- Eclosão Total (ET) por cor de casca. 

Cor de casca N° ovos N° pintos % ET 

branco 16 9 56,25 

médio 398 277 69,60 

marrom 183 131 71,58 

Total 597 417 69,85 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Na eclosão dos férteis, eclodiram 64,29% dos ovos com cor branca, 74,46% dos ovos com cor 

média e 75,29% dos ovos com cor marrom, como mostrado na tabela 13. 

 

Tabela 13- Eclodibilidade (EC) por cor de casca. 

Cor de casca N° ovos N° ovos férteis N° pintos % EC 

branco 16 14 9 64,29 

médio 398 372 277 74,46 

marrom 183 174 131 75,29 

Total 597 560 417 74,46 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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Na tabela 12 e 13, ovos marrons apresentaram melhores resultados de eclosão e eclodibilidade, 

contrário a Campo (1997), que afirmou que ovos de casca vermelha apresentam pior incubabilidade 

em comparação a ovos brancos.  

As mortalidades embrionárias iniciais e médias não obtiveram diferenças significativas entre 

as colorações das cascas, porém, a casca branca apresentou uma maior mortalidade embrionária final 

em comparação as outras. 

 

Tabela 14- Mortalidades embrionárias (MET) por cor de casca. 

Cor de casca N° ovos férteis % MI % MM % MF % MET 

branco 14 14,29 - 7,14 21,43 

médio 372 13,44 1,88 2,69 18,01 

marrom 174 14,37 1,72 1,72 17,82 

Total 560     
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os ovos que não eclodiram por consequência de uma contaminação apenas apareceram na 

coloração média, não obtendo resultado considerável. 

 

Tabela 15- Contaminação bacteriana (C) de ovos por cor de casca. 

Cor de casca N°ovos férteis Nº ovos C % C 

branco 14 0 - 

médio 372 5 1,34 

marrom 174 0 - 

Total 560 5 0,89 
 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ovos com maior grau de translucência apresentaram menor eclosão e eclodibilidade, maior 

mortalidade embrionária inicial e média, porém, sem diferença para a mortalidade final. Além disso, 

a contaminação bacteriana dos ovos não teve diferença significativa entre os scores de translucência. 

Ovos com gravidades específicas em 1070 g/cm³ e acima de 1085 g/cm³ apresentaram menor 

eclosão e eclodibilidade, enquanto gravidades mais próximas de 1080 obtiveram maior porcentagem 

de eclosão e eclodibilidade. Os ovos com gravidades específicas em 1070 apresentaram maior 

mortalidade embrionária total enquanto ovos acima de 1085 obtiveram maior mortalidade 

embrionária inicial. Além disso, ovos com gravidades específicas mais baixas (1070) apresentam 

maior contaminação bacteriana. 
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Ovos brancos apresentam menor eclosão e eclodibilidade, com maior mortalidade embrionária. 

Ovos marrons apresentam maior eclosão e eclodibilidade, com menor mortalidade embrionária. Não 

obteve diferença para contaminação bacteriana entre as cores de cascas de ovos. 
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